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ARTICLE INFO                          ABSTRACT 
 
Objetivos: analisar as atitudes e opiniões de estudantes de odontologia de primeiro e último ano 
sobre a dimensão bioética e deontológica durante a sua formação. Metodologia: estudo 
descritivo, exploratório e qualitativo. A amostra foi composta por 11 estudantes de 1º ano e 14 do 
4º do curso de Odontologia da Universidade Cesumar. Foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas com os participantes no período de julho a novembro de 2020. A análise dos 
dados foi realizada de acordo com a análise temática de Bardin Resultados: quatro categorias 
temáticas emergiram das entrevistas: (1) as atitudes e opiniões dos estudantes sobre a autonomia 
na área da odontologia, (2) as atitudes e opiniões dos estudantes sobre a relação entre 
profissional-paciente; (3) quais as qualificações necessárias para o exercício adequado da 
Odontologia e (4) atitudes e opiniões a respeito da publicidade na área de odontologia e a sua 
adequação ética.Conclusão: os estudantes de odontologia, tanto do primeiro ano, como do último 
ano do Curso têm conhecimento prévio a respeito da importância da dimensão bioética e 
deontológica no exercício da sua profissão e citaram respeito, confiança, empatia, alteridade, 
aliados ao conhecimento técnico científico, como as características necessárias para o exercício 
adequado da profissão. 
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INTRODUCTION 
 
A formação ético-humanística, juntamente com uma formação 
profissional generalista, que inclui uma sólida formação técnico-
científica, é um dos objetivos das Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN) para os cursos de Odontologia e dos cursos da grande área da 
Saúde no Brasil (FINKLER et al. 2011; FINKLER et al., 2013). 
Espera-se que a partir do desenvolvimento destas características, os 
profissionais da Odontologia sejam críticos, reflexivos e atuantes em 
todos os níveis de atenção à saúde, sendo proativos e 
empreendedores, capazes de trabalhar em equipes multiprofissionais. 
Ainda, que sejam comunicativos e capazes de se expressar com 
clareza e de dar respostas às necessidades sociais no âmbito do seu 
exercício profissional, sendo conscientes e participativos frente às  
 

 
 
 
 
políticas sociais, culturais, econômicas e ambientais e às inovações 
tecnológicas na área da saúde (PHYRRO et al., 2009). No que diz 
respeito a formação ético-humanista, Garrafa (1997) observou que 
uma formação adequada do ensino da ética esteja envolvida com 
abordagens multidisciplinares e multiprofissionais, pois, segundo o 
autor, não são apenas os problemas bucais que devem ser levados em 
consideração no exercício profissional do Odontólogo, mas também 
os aspectos sociais, culturais e políticos da profissão também fazem 
parte do seu dia-a-dia (PHYRRO et al., 2009). Além disto, como 
dimensão ética da formação e do exercício profissional odontólogo, 
entende-se o processo de ensino-aprendizagem teórico e prático, 
deontológico e não-deontológico, que tem como objetivo o 
desenvolvimento ético-moral do profissional por meio do ensino de 
valores como humanização (LIMA et al., 2010), respeito, empatia, 
bem como o desenvolvimento de uma identidade profissional 
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adequada aos valores da profissão durante a graduação (FINKLER et 
al., 2011; FINKLER et al., 2013). Desta maneira, a dimensão ética 
envolve tudo aquilo que faz com que o estudante aja, pense e reaja 
diante das situações encontradas de maneira adequada, por meio de 
padrões ou modelos de atitudes aos quais ele foi exposto durante a 
sua formação. Entre os fatores que compõem a dimensão ética na 
formação profissional dos profissionais da saúde em geral, e na 
Odontologia, podemos citar: (a) o processo de socialização primária, 
que se inicia precocemente na infância, conforme descrito por Piaget 
(1999); (b) as questões relacionadas ao desenvolvimento moral 
durante a formação, bem como o processo de ensino-aprendizagem, 
passando do mundo da teoria para o mundo da profissão e do trabalho 
na saúde, pela socialização no ambiente professional (CORTINA, 
2003; GRACIA, 2000; REGO et al., 2008). Além do 
desenvolvimento da dimensão ética por meio da formação 
profissional, os códigos deontológicos também desempenham papel 
importante neste processo.  
 
Com a mudança ocorrida no Código de Ética Odontológica (CEO) em 
2012, foram introduzidas atualizações importantes do ponto de vista 
da bioética, no que diz respeito à autonomia do paciente e do cliente e 
do profissional da Odontologia, relacionamento entre profissionais da 
saúde, participação do Odontólogo em juízo, publicidade 
odontológica, entre outras questões (GARBIN et al., 2018). A 
mudança no CEO reflete, de certa maneira, uma mudança na postura 
e na conduta ética ocorrida nos últimos anos, seja pelos desafios 
impostos pelas. condições sociais, seja pelos desafios colocados pela 
introdução de novas tecnologias na saúde. Desta maneira, o objetivo 
deste estudo foi avaliar as atitudes e opiniões de estudantes de 
odontologia de primeiro e último ano sobre a dimensão bioética e 
deontológica durante a sua formação profissional. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Tipo do Estudo: Trata-se de estudo do tipo descritivo, exploratório e 
qualitative. 
  
Amostra: A amostra foi composta por até 11 estudantes de 1º ano e 
14 estudantes do último ano do curso de Odontologia da Universidade 
de Maringá (UniCesumar). Foram realizadas entrevistas semie 
struturadas com os participantes no período de julho a novembro de 
2020. As entrevistas foram realizadas de forma remota, de acordo 
com a disponibilidade dos participantes da pesquisa. As entrevistas 
foram gravadas e posteriormente transcritas na íntegra (verbatim) 
para análise. 
  
Análise dos dados: A análise dos dados foi realizada de acordo com 
a análise temática de Bardin (2016), que prevê três etapas de análise: 
1) a pré-análise, momento no qual é realizada a escolha dos materiais 
a serem analisados de acordo com os critérios de inclusão e exclusão 
pré-estabelecidos pela equipe de pesquisa, depois é realizada a leitura 
flutuante do material para então a equipe de pesquisa estabelecer os 
primeiros modelos de categorização do material; 2) a exploração do 
material, que consiste no desenvolvimento das categorias construídas 
no momento da pré-análise, na qual os pesquisadores irão codificar o 
material, fazer a decomposição das categorias e recomposição de 
acordo com as análises realizadas do material coletado; e por fim, 3) a 
fase de tratamento dos resultados, no qual os pesquisadores irão 
interpretar os seus dados e compará-los a estudos com temáticas 
semelhantes. A análise temática de Bardin (2011) foi realizada com o 
auxílio do software de pesquisa de métodos mistos QSR NVivo 12® 
(BAZELEY; JACKSON, 2013; BAZELEY 2013). 
 
Aspectos Éticos: Foram observadas as normas da resolução 466/2012 
do CNS, bem como a resolução 510/2016 do CNS, que tratam sobre 
os aspectos éticos relacionados a pesquisa com seres humanos.O 
projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos da Uni Cesumar, parecer de aprovação nº 3.923.834 (Anexo 
2). 
 

RESULTADOS 

Este estudo objetivou analisar as atitudes e opiniões de estudantes de 
odontologia de primeiro e último ano sobre a dimensão bioética e 
deontológica durante a sua formação profissional.  

 
Perfil dos participantes da pesquisa: A amostra foi composta por 11 
estudantes de primeiro ano e 14 do último ano do Curso de 
Odontologia da UniCesumar. Dos 11 estudantes do primeiro ano, 6 
eram do sexo feminino e 5 do sexo masculino. A média de idade dos 
participantes da pesquisa foi de 18 anos, com mediana de 20 anos e 
desvio padrão de +2. Com relação as razões pelas quais escolheram o 
Curso de Odontologia como futura profissão, o motivo mais apontado 
pelos participantes foi o “gosto pela saúde”, seguido pela relação de 
confiança estabelecida com o seu cirurgião dentista.Dos 14 estudantes 
do primeiro ano, 9 eram do sexo feminino e 5 do sexo masculino. A 
média de idade dos participantes da pesquisa foi de 22 anos, desvio 
padrão de +1. Com relação as razões pelas quais escolheram o Curso 
de Odontologia como futura profissão, o motivo mais apontado pelos 
participantes também foi o “gosto pela saúde”, seguido pela relação 
de confiança estabelecida com o seu cirurgião dentista, bem como 
pela influência da família. 
 
A formação ético profissional no Curso de Odontologia: análise de 
conteúdo de Bardin: A análise de conteúdo de Bardin (2011), 
seguindo roteiro de categorização pré-estabelecido, baseado na 
Bioética Complexa (GOLDIM, 2009), abordou quatro categorias 
temáticas: (1) as atitudes e opiniões dos estudantes sobre a autonomia 
na área da odontologia, (2) as atitudes e opiniões dos estudantes sobre 
a relação entre profissional-paciente;(3) quais as qualificações 
necessárias para o exercício adequado da Odontologia e (4) atitudes e 
opiniões a respeito da publicidade na área de odontologia e a sua 
adequação ética. Com relação às “as atitudes e opiniões dos 
estudantes sobre a autonomia na área da odontologia”, estudantes de 
primeiro e último ano ressaltaram a importância da participação do 
paciente no processo de tomada de decisão, bem como do papel da 
comunicação e da relação de confiança estabelecida entre o 
profissional da odontologia e seu paciente. Ainda, enfatizaram que é 
importante apresentar os cenários de decisão para o paciente, de 
acordo com o conhecimento técnico-científico do profissional em 
relação ao caso concreto em questão. 

 
“Eu acho que tudo deve ser feito com o aconselhamento do 
profissional pois ele que estudou e está apto a realizar o 
tratamento, porem a opinião do paciente é de grande valia (E3) 
“Eu acho que sim ele deve falar para cirurgião dentista, ah eu 
pretendo fazer isso isso ou aquilo pois se o tratamento for um 
que feito uma vez e depois nao tem como voltar atras como 
facetas por exemplo que são feitos desgastes, o profissional deve 
deixar claro como vai ser feito o tratamento, como vai ser os 
resultados e depois se o paciente aceitar pode fazer sim após a 
assinatura de um termos. e acho que o paciente deve sim ter 
autonomia para tomar as decisões pois o sorriso é dele e quem 
vai se sentir bem é ele!” (E5) 
“Apresentaria todas as opções para o paciente e daria a minha 
opinião como dentista a qual acharia melhor para ele (EU10).” 
"Apresentaria varias opções mostrando riscos e benefícios e 
deixaria ele escolher (EU14)." 

 
Com relação às“atitudes e opiniões dos estudantes sobre a relação 
entre profissional-paciente” percebe-se uma valorização de virtudes e 
valores morais necessários que devem ser observados quando do 
atendimento do paciente, nas falas dos estudantes de primeiro ano.  

 
“Deve ser de empatia e bastante cuidado (E2)”. 
‘Relação humanizada (E6)”. 
“Eu acho que ela deve ser humanizada e que não podemos 
deixar só o profissionalismo prevalecer e devemos ter uma 
ligação mais humana com o  paciente e não tratá-lo apenas 
como uma boca.” (E7) 
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Em consonância com as atitudes e opiniões dos estudantes do 
primeiro ano, os estudantes do último ano destacaram, também, a 
valorização de algumas virtudes e comportamentos esperados do 
profissional da Odontologia, como a comunicação e a relação 
interpessoal. Além disto, citam que, para que esta relação seja 
profissional, é necessário que alguns limites sejam estabelecidos, para 
que os papeis sejam compreendidos por ambas as partes.  
 

“Deve ser uma relação onde o profissional compreenda o 
paciente e de atenção, e também exista uma relação interpessoal 
buscando sempre transmitir uma segurança e um bem estar ao 
paciente. (EU3)”. 
"“Deve ser uma relação profissional e de respeito porem bem 
comunicativa. (EU5).” 
“Ela deve ter limites para não gerar problemas como invasão de 
espaço ou relacionamentos abusivos (EU6).” 
“Deve ser uma relação de respeito e sigilosa resguardando as 
informados do paciente para não gerar constrangimento, e 
também de ter transparência passando todas as informações ao 
paciente de seu estado de saúde (E10)”. 

 
Com relação às “qualificações necessárias para o exercício adequado 
da Odontologia”, tanto estudantes de primeiro, como de último ano, 
apresentaram uma visão em conformidade com a categoria temática 
relação profissional-paciente ao trazerem virtudes e valores 
importantes para este exercício adequado. Um ponto importante no 
que diz respeito as atitudes e opiniões dos participantes sobre as 
qualificações necessárias diz respeito a relação entre qualificação 
técnica e a relação humanizada, ou como estas duas qualificações 
podem e devem ser equilibradas para proporcionar um atendimento 
eticamente adequado ao paciente. 

 
“Profissionalismo, respeito, domínio do procedimento. (E7)” 
“Experiência, educação, empatia, transmitir confiança e 
respeito.” (E9)  
“Comprometimento, confiança, respeito, igualdade perante todos 
e bom diálogo.” (E10) 
“Honesto, responsável, dedicado e empatia. (EU7)” 
“Conhecimento, respeitoso, educado e qualificado (EU9).” 

 
Com relação à categoria “atitudes e opiniões a respeito da publicidade 
na área de odontologia e a sua adequação ética.”, estudantes de 
primeiro ano relaram de forma mais genérica, sem citar exemplos, o 
que acreditavam ser a atitude eticamente adequada quando da 
utilização da publicidade na área de Odontologia. Os estudantes, 
ainda, relatam a relação entre virtudes esperadas no exercício da 
profissão, como virtudes orientadoras na utilização deste tipo de 
recurso para divulgar publicamente o seu trabalho.  

 
 Deve conter informações sobre o tratamento e não deve expor o 
paciente/valores. (E1) 
“Não deve ter valores errados ou propagandas enganosas sobre 
algum tratamento. Tem que ter a foto do profissional juntos com 
seus tratamentos e local de atendimento.” (E9) 
“A propaganda ele deve ser informativa e com orientações para 
informar e não só focar em valores (EU5).”  
“Apresentar os casos que você realmente realizou, as suas 
especialidades, seu endereço, quem você é, seus contatos.  
Não deve conter falsas informações, casos, anúncios, fotografias 
irreais ou que não é do próprio dentista. (EU6)” 

DISCUSSÃO 

A ética profissional é baseada em estatutos, códigos, leis ou, até 
mesmo, em mandamentos que definem o que é “certo” e o que é 
“errado” – ou o que é eticamente adequado ou não no exercício das 
profissões.A bioética se caracteriza por uma análise processual dos 
conflitos éticos, em que os “diferentes” atores ou agentes sociais 
devem ser respeitados. A liberdade com compromissos e a 
responsabilidade é a essência da bioética (GARRAFA, 1998). Além 
disto, de acordo com Goldim (2009), pode ser caracterizada como 

uma “reflexão compartilhada, complexa e interdisciplinar sobre a 
adequação das ações que envolvem a vida e o viver”, sendo, assim, a 
ética profissional, na área de odontologia, é importante tópico de 
discussão para a bioética. Com a evolução da bioética e de 
importantes discussões dos direitos humanos, dos direitos do 
consumidor, assim como da popularização e da facilidade do acesso a 
informações sobre saúde, novas exigências surgiram e os pacientes 
começaram a adotar uma atitude mais ativa e crítica nesta relação e 
desse modo, o princípio da autonomia torna-se mais valorizado e 
exigido (MALUF; AZAMBUJA, 2015). Para atender a autonomia do 
paciente, devemos, antes, oferecer as alternativas e tratamento e em 
seguida esclarecê-las bem como seus respectivos custos, riscos, 
possíveis complicações, bem como os benefícios. Os dentistas devem 
possuir um conhecimento técnico-científico que deve ser transmitido 
de forma clara e concisa aos pacientes, a fim de discutir as 
alternativas de tratamento oferecidas frente a uma doença ou 
procedimento que será realizado.Respeitar a autonomia do paciente 
significa tolerar crenças, valores e escolhas pessoais, comuns ou não 
às do profissional - desde que não representem ameaça a outras 
pessoas ou à coletividade (MALUF; AZAMBUJA, 2015). A 
autonomia, ainda, inclui a prestação de informações “esclarecedoras” 
pelo profissional. A informação esclarecida e o consentimento 
informadosão a base das decisões autônomas, necessária para que se 
possa consentir ou recusar as medidas ou procedimentos que lhe 
foram propostos. A autonomia também inclui a capacidade de 
autodeterminação de cada paciente, com especial atenção à questão 
da liberdade deste (MALUF; AZAMBUJA, 2015; BEAUCHAMP E 
CHILDRESS, 2013). 
 
Além da autonomia do paciente para decisões do tratamento, a boa 
relação entre o profissional e o paciente também deve ser levada em 
conta, pois esse conjunto leva a construção deu uma boa relação 
interpessoal, respeito, humanização, empatia e alteridade e por fim 
confiança, o que atualmente é o diferencial na relação profissional-
paciente, visto que quanto mais o dentista compreende as pessoas que 
o procuram, mais positivo poderá torna-se o tratamento. Os pacientes 
almejam por um dentista ideal e que ele seja um profissional com 
habilidades técnicas, mas, sobretudo, que tenham um contato 
humanizado e acolhedor com o paciente, pois muitos pacientes 
apresentam medos, traumas, ansiedade e expectativas, e o profissional 
deve estar habilitado a lidar com esses temores, adequando os 
procedimentos ao perfil de cada indivíduo. Existe, ainda, a 
necessidade da conscientização de que o trabalho do dentista deve ser 
revestido de um caráter muito maior e muito mais profundo do que 
somente recuperar a função e a estética e aliviar a dor do paciente. 
(MOTA; FARIAS; DOS SANTOS, 2012). Portanto, a relação 
paciente-profissional abrange uma série de aspectos subjetivos e 
intersubjetivos que vão além do tratamento odontológico 
propriamente dito. O cirurgião dentista deve atentar para quadros de 
ansiedade e de possíveis traumas experimentados pelo seu paciente, 
para transmitir-lhe confiança e firmar-se na imagem de alguém que 
reconstrói e repara.  
 
Em análise quali-quantitativa realizada no corpo textual do CEO de 
2012, Garbin e colaboradores (2018) encontraram seis categorias 
enfatizadas pelo Conselho Federal de Odontologia, com relação a 
ética: “Equipe de Saúde”, “Relacionamento Profissional-Paciente”, 
“Vedações”, “Publicidade e Propaganda”, “Conjunto Normativo” e 
“Prestação de Serviços”, sendo a categoria de “Prestação de Serviços” 
a mais prevalente. Não basta o cirurgião dentista ser apenas um bom 
clínico, é preciso, também, ser um bom administrador, gerenciando, 
planejando e organizando adequadamente seu consultório. Ele deve 
encarar sua clínica como uma empresa inserida em um contexto 
social e econômico, marcado por um mercado de trabalho altamente 
competitivo e mutável,em decorrência de vários profissionais que se 
formam todos os anos. Sendo assim, torna-se importante o uso da 
publicidade e da propaganda, pois ela orienta o profissional a 
estabelecer, manter e aumentar as relações com os clientes, o que 
levará ao sucesso profissional. Para captar clientes o tipo de 
publicidade e propaganda mais utilizada na odontologia é a externa, 
onde a divulgação é feita de diversas maneiras como por placas, 
folhetos, anúncios, propagandas em revistas e também nas redes 
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sociais via internet, esse modelo atinge uma população externa.  
Quanto aos aspectos éticos, o Conselho Federal de Odontologia 
(CFO), a partir do Código de Ética Odontológica, determina regras 
relativas à publicidade em Odontologia, para todo o território 
nacional. Por meio da Resolução CFO - 71 de 2006, novas regras 
foram acrescentadas ao capítulo XIV que trata da comunicação, e em 
sua seção I - do anúncio, da propaganda e da publicidade, 
substituindo o texto do mesmo capítulo da Resolução CFO - 42 de 
20039. Segundo o novo texto, na comunicação e na divulgação, é 
obrigatório constar o nome e número de uma inscrição de pessoa 
física ou jurídica, nome representativo da profissão de cirurgião-
dentista e também das demais profissões auxiliares regulamentadas. 
No caso de pessoas jurídicas também o nome e número de inscrição 
do responsável técnico (Art 33) Além disso, poderão ainda constar às 
áreas de atuação, procedimento e técnicas de tratamento, desde que, 
precedidos do título das especialidades registradas no Conselho 
Regional de Odontologia ou qualificação profissional de clínico geral; 
as especialidades nas quais o cirurgião-dentista esteja inscrito; os 
títulos de formação acadêmica strictu sensu e do magistério relativos 
à profissão; endereço, telefone, fax, endereço eletrônico, horário de 
trabalho, convênios e credenciamentos e atendimento domiciliar; 
instalações, equipamentos e técnicas de tratamento; logomarca e/ou 
logotipo (GARBIN et al., 2010). Assim, observando estas 
recomendações do CFO, o profissional estará realizando uma 
propaganda eticamente adequada uma vez que estará promovendo 
uma concorrência de forma adequada, pois comunicará de forma 
verdadeira à sociedade sobre suas competências e habilidades, sem 
deixar de acompanhar a evolução social e as modificações do 
mercado odontológico brasileiro, bem como prestando atendimento 
baseado no conhecimento técnico-científico atualizado e pautado pelo 
respeito e à empatia ao paciente. Este estudo apresenta importantes 
limitações metodológicas, uma vez que se trata de pesquisa 
qualitativa, em que os participantes foram selecionados por meio de 
uma amostra de conveniência. Portanto, os resultados deste estudo 
não podem ser generalizados para a população geral, porém pode ser 
utilizado como fonte de hipóteses para novos estudos, que visem 
aprofundar as atitudes e as opiniões de estudantes de Odontologia a 
respeito dos aspectos bioéticos envolvidos na relação profissional-
paciente. 

CONCLUSÃO 

O presente estudo observou que os estudantes de odontologia, tanto 
do primeiro ano, como do último ano do Curso têm conhecimento 
prévio a respeito da importância da dimensão bioética e deontológica 
no exercício da sua profissão. Ainda, os estudantes citaram respeito, 
confiança, empatia, alteridade, aliados ao conhecimento técnico 
científico, como as características necessárias para o exercício 
adequado da profissão, ressaltando a importância de se abordar a 
questão bioética e deontológica nas diretrizes curriculares dos cursos 
de odontologia. Com relação à publicidade na área de Odontologia, os 
estudantes demonstraram ter conhecimento a respeito da utilização 
desta ferramenta para divulgar o seu trabalho e atrair clientes para a 
sua clínica. Os estudantes de primeiro ano demonstraram ter um 
conhecimento mais genérico a respeito da utilização deste recurso, 
enquanto os estudantes de último ano, demonstraram conhecimento 
mais aprofundado sobre o tema. Desta forma, é importante ressaltar 
que temas como ética odontológica, especialmente temas como 
autonomia, beneficência, não-maleficência, são importantes de serem 
discutidos durante a sua formação profissional, sendo incluídos no 
currículo formal dos cursos de Odontologia, para que valores como 
respeito às decisões autônomas dos indivíduos, empatia, alteridade e 
humanização sejam os valores norteadores da prática profissional dos 
futuros dentistas. 
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